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					Seja muito bem-vinda(o) a esta jornada encantadora!  

					É um prazer imenso ter você aqui, pronta (o) para  

					mergulhar nas páginas de O Chamado de Afrodite.  

					Prepare-se, porque estamos prestes a desvendar um  

					universo repleto de amor, beleza e, principalmente,  

					autodescoberta.  

					Ao abrir este livro, você está tomando uma  

					decisão poderosa: a de se conectar com a deusa do  

					amor que reside dentro de você. Não se trata apenas  

					
de romance – aqui, a proposta é explorar o amor em  


					todas as suas dimensões, começando pelo mais  

					essencial: o amor-próprio. Você já parou para pensar  

					em como é fundamental se aceitar e se valorizar? Às  

					vezes, nos perdemos em meio a tantas expectativas e  

					exigências externas que esquecemos da nossa  

					verdadeira essência.  

					A figura de Afrodite, tão cativante e  

					inspiradora, nos convida a revisitarmos a forma  

					como nos enxergamos e como nos relacionamos  

					com o mundo. Cada capítulo deste livro foi pensado  

					para que você não apenas leia, mas viva e sinta. Vou  

					compartilhar reflexões, práticas e histórias que  

					podem ressoar com a sua experiência. Afinal, o amor  

					é o que nos conecta, e todos nós temos nossas  

					próprias histórias para contar.  

					Siga comigo, passo a passo, enquanto  

					exploramos a linguagem do amor e descobrimos  
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					como ela fortalece nossas relações. Lembre-se: a  

					comunicação sincera e amorosa pode transformar  

					não só seus relacionamentos, mas a sua própria vida.  

					E que tal despertarmos juntos essa deusa interior?  

					Porque, convenhamos, todos nós temos um brilho  

					especial que merece ser revelado.  

					E em cada página, você encontrará um  

					convite a abraçar sua essência, a ser reconfortante e,  

					por que não, hilário às vezes. Quero mesmo que  

					você se divirta e se emocione ao longo dessa  

					trajetória. Vamos falar sobre natureza, energia e a  

					importância de nos conectarmos de forma saudável e  

					magnetizante.  

					Esta é a sua oportunidade de manifestar o  

					
amor – não só nos relacionamentos, mas em cada  


					aspecto da sua vida. A arte de receber amor e a  

					prática da consciência amorosa serão aliados nesse  

					caminho que vamos trilhar. Ao final desta jornada,  

					espero que você tenha se tornado uma presença  

					intensa e cativante, não apenas ao seu redor, mas  

					também no universo.  

					Então, respire fundo, sinta essa energia  

					vibrante e abra-se para o inesperado. Estou aqui com  

					você, e juntos vamos viver essa experiência  

					transformadora.  

					
Com carinho, Fagner  
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					Capítulo 0: Minha Gratidão  

					Dedico este livro a todos os encontros  

					mágicos que a vida me proporcionou, nesta e em  

					outras existências. Sou imensamente grato a todas as  

					mulheres que me receberam com amor nesta  

					jornada, assim como a todas as participantes das  

					vivências que venho conduzindo pelo Brasil e pelo  

					mundo.  

					Minha gratidão profunda à Deusa, que me  

					livrou da morte e me revelou o caminho da magia e  

					das infinitas possibilidades.  

					Agradeço à minha mãe, Helenice, à minha tia  

					Edna, à minha madrinha Geni, junto de suas filhas,  

					às minhas irmãs, bem como a todas as descendentes  

					da minha linhagem cósmica. Minha reverência a  

					todas as amigas mágicas que cruzaram o meu  

					caminho e àquelas que seguem ao meu lado até este  

					momento, compartilhando desta jornada terrena.  

					Sou grato às facilitadoras que trouxeram  

					clareza à minha essência, ajudando-me a expandir  

					minha visão e conexão com o sagrado. Minha  

					gratidão e amor também ao meu companheiro de  

					vida Dennis, que se mantém firme ao meu lado até  

					este momento que escrevo este livro.  
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					Um agradecimento especial a Norelei e  

					Jailson, um casal que me acolheu em momentos de  

					aflição, acreditando em minhas escolhas e sonhos,  

					sendo portos seguros em todos momentos.  

					E, por fim, agradeço a mim mesmo, por  

					perseverar em meio à selva chamada São Paulo,  

					mantendo-me firme na trilha mágica das  

					possibilidades e na contínua busca pela verdade e  

					pelo encanto da vida.  

					Gratidão.  
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					Capítulo 1: A Deusa do Amor e da Beleza  

					Afrodite. O simples nome evoca uma série de  

					imagens e sentimentos que dançam como sombras  

					nas alcovas da alma. Ela é mais do que uma figura  

					mitológica; representa a essência do amor e da beleza  

					de uma forma que ultrapassa o tempo e as culturas.  

					Visualize-a: olhos que brilham como as estrelas, um  

					sorriso que revela segredos do universo e uma  

					presença que transforma tudo ao seu redor em algo  

					nosso, que nos toca profundamente e nos faz sentir.  

					Na antiga Grécia, Afrodite era reverenciada  

					não apenas por sua beleza estonteante, mas  

					principalmente por seu poder de conectar os mortais  

					com emoções profundas e intensas. Cada história  

					que a envolve, desde o famoso julgamento de Páris  

					até suas travessuras amorosas, revela um aspecto  

					dessa deusa que nos ensina sobre o amor em todas  

					as suas nuances. Senti-la presente em momentos de  

					vulnerabilidade é como respirar o ar fresco na manhã  

					de outono: é reconfortante, é inspirador. Como nos  

					inspira a compreender que o amor não é apenas uma  

					troca, mas uma entrega sincera de si, mesmo quando  

					a vida escorre por caminhos inesperados.  

					Mas que percepções você carrega acerca do  

					amor? Já parou para pensar que, em alguma medida,  

					somos todos um pouco Afrodite? Sim, mesmo nas  

					situações mais banais da vida cotidiana - o seu olhar  

					
[ 12 ]  


				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					O Chamado de Afrodite, por Fagner Haraújo  

					admirado ao se olhar no espelho de manhã, ou a  

					forma como você se encanta com um pôr do sol, são  

					reflexos da deusa que habita em nós. Afinal, o que é  

					beleza, senão o poder de enxergar magia na  

					simplicidade?  

					As representações dela nas artes, com flores  

					silvestres, pombas e a espuma do mar, nos convidam  

					a refletir sobre como um gesto pequeno, uma  

					palavra doce, pode ser transformador. O amor e a  

					beleza, em sua forma mais verdadeira, andam de  

					mãos dadas, como amantes apaixonados que nunca  

					se separam. Ao explorarmos essas ideias, somos  

					levados a questionar: o que faz você se sentir belo? E  

					mais importante, o que faz você se sentir amado?  

					Conforme mergulhamos neste universo  

					afrodítico, esquecemos as superficialidades que  

					muitas vezes tentam definir o que é ser ‘bonito’. A  

					beleza  

					verdadeira  

					transparece  

					através  

					da  

					autenticidade, dos nossos medos e inseguranças, que  

					todos carregamos. Espelhar-se em Afrodite é,  

					portanto, um convite para revelarmos nossas  

					emoções mais íntimas e aceitá-las. A deusa do amor  

					não nos pede perfeição; ela nos ensina que o amor  

					começa dentro de nós.  

					Se você já se pegou admirando a harmonia de  

					uma flor, ou mesmo o brilho nos olhos de alguém  

					que ama, talvez tenha sentido a energia de Afrodite  
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					se manifestando. Essa força é um potente  

					testemunho de que as águas do amor são profundas  

					e, ao mesmo tempo, delicadas. Quando a olhamos  

					por esse prisma, percebemos que a beleza está  

					intimamente ligada ao nosso ser mais autêntico e não  

					a um padrão imposto, que frequentemente foge à  

					realidade.  

					Olhando à sua volta, o que você vê? Objetos  

					que frequentemente passam despercebidos, mas que,  

					sob a luz da contemplação, revelam um formidável  

					espetáculo de cores e formas, repletos de  

					significados? Cada experiência, cada interação possui  

					a marca de Afrodite, e, ao abraçar essa verdade,  

					começamos a entrelaçar nossos próprios fios na  

					vasta tapeçaria do amor e da beleza.  

					Que tal você se permitir refletir sobre essa  

					conexão, perceber a influência que a deusa do amor  

					pode ter em sua vida? A partir de agora, considere  

					que cada passo que der, e cada gesto de afeto que  

					oferecer a si mesmo e aos outros, é um tributo a essa  

					força eterna, em cada um de nós.  

					Quando começamos a explorar o amor-  

					próprio, não podemos deixar de lembrar que este é  

					um aspecto profundamente ligado à essência de  

					Afrodite. Ela não é apenas a deusa que nos inspira a  

					apaixonar. Há uma beleza ainda mais profunda em  

					sua aura, uma beleza que começa dentro de nós  
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					mesmos. Pense nas situações em que você talvez  

					tenha se sentido inseguro ou menos do que perfeito.  

					Ah, essa sensação é tão comum, não é? Mas o que se  

					passa na sua mente nesses momentos? Essa luta  

					interna é, de certa forma, uma batalha entre a  

					imagem idealizada que temos e a realidade que  

					enfrentamos.  

					Imagine a história de alguém que, num dia  

					nublado e cinzento, olhou para o espelho e não viu o  

					que gostaria de ver. Um certo dia, essa pessoa  

					acordou se sentindo pesada, como se o mundo  

					estivesse sobre seus ombros. Ao sair de casa, um  

					gesto simples de um desconhecido, uma palavra de  

					afeto ou um sorriso genuíno, fez tudo mudar. Esse  

					instante se transformou numa epifania: a beleza vai  

					além da aparência. É um brilho que emana de  

					dentro, criado por cada conquista, cada pequena  

					vitória e todas as formas de amor que cultivamos em  

					nossos corações.  

					Afrodite, com todo seu esplendor, nos ensina  

					sobre a importância da aceitação. A deusa nos  

					convida a olharmos para nossas imperfeições e a  

					reconhecê-las como partes essenciais de quem  

					somos. Já notou como a autoaceitação pode ser um  

					ato revolucionário? Liberta! Quando você abraça  

					quem realmente é, sem máscaras, algo mágico  

					acontece. É como soltar um fardo que você  

					carregava sem perceber. O amor-próprio não nasce  
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					do que a sociedade dita como belo, mas da forma  

					como encaramos nossos próprios sentimentos e  

					experiências.  

					Refletir sobre nossa relação com a beleza e o  

					amor-próprio pode ser uma jornada transformadora.  

					Você já se pegou buscando aprovação nos olhos dos  

					outros? Se sim, não se sinta sozinho. Fui ali, em um  

					almoço com amigos, e a conversa tomou um rumo  

					curioso. Entre risadas e desabafos, um amigo revelou  

					como, na adolescência, passava horas tentando se  

					encaixar em padrões que nunca o representaram. A  

					liberdade dele veio quando decidiu, afinal, ser quem  

					realmente era. Uma decisão simples, mas poderosa.  

					Esse tipo de reconhecimento não só traz alegria, mas  

					também coragem para viver plenamente.  

					Ser cativante não requer perfeição; é uma  

					entrega genuína do que somos - essa autenticidade é  

					irresistível. Às vezes, ao compartilhar nossos medos  

					e vulnerabilidades, permitimos que outros se vejam  

					em nossas histórias. Isso é o que nos torna humanos,  

					e essa conexão nos leva a um lugar de amor real,  

					tanto por nós mesmos quanto pelos outros. O amor-  

					próprio é um ciclo: quanto mais amamos a nós  

					mesmos, mais capazes somos de amar e acolher  

					aqueles ao nosso redor.  

					Trazer Afrodite para essa conversa é um  

					convite gentil para olharmos para dentro. Que tal  
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					dedicar um tempinho do seu dia para refletir sobre  

					suas qualidades, aquelas que não estão ligadas ao que  

					é visível, mas ao que é sentido? O que faz você se  

					sentir especial? O que há dentro de você que ilumina  

					o mundo ao seu redor? Responder a essas perguntas  

					pode ser um passo profundo para descobrir um  

					novo padrão de amor: o amor que começa na  

					autoaceitação. E não se assuste se algumas  

					lembranças aflorarem. Cada uma delas é uma  

					oportunidade de crescimento e de reconexão com a  

					beleza que já está em você, esperando para ser  

					reconhecida.  

					Quando falamos sobre a valorização pessoal,  

					é essencial reconhecer que o verdadeiro  

					empoderamento começa com a compreensão e a  

					aceitação de nosso próprio valor. É um processo  

					que, em muitos aspectos, é intimamente ligado à  

					maneira como nos vemos e como nos tratamos. Às  

					vezes, a vida nos apresenta desafios que nos fazem  

					questionar nossa autovalorização. Eu me lembro de  

					um período em que estava lidando com muitas  

					inseguranças. Tinha acabado de sair de um  

					relacionamento desgastante e, pela primeira vez,  

					olhei para o espelho e não consegui ver nada além  

					das minhas falhas. Foi uma fase difícil, mas também  

					reveladora.  

					Ao refletir sobre esse momento, me lembrei  

					de uma conversa com um amigo, numa tarde  
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					ensolarada no parque. Estávamos rodeados por risos  

					e a sensação reconfortante da grama sob os pés. Ele  

					me disse algo que ficou gravado: "Só encontramos  

					nosso lugar quando aprendemos a reconhecer nosso  

					valor. Se não nos valorizamos, como podemos  

					esperar que os outros o façam?" Aquela frase ecoou  

					dentro de mim e, aos poucos, comecei a entender  

					que a valorização pessoal não é uma tarefa simples,  

					mas é um passo indispensável para formar relações  

					significativas.  

					Essa ideia se conecta profundamente com a  

					essência de Afrodite. A deusa não se limitava a ditar  

					as regras do amor romântico; ela exibia uma beleza  

					intrigante que não estava apenas na aparência, mas  

					na capacidade dela de ver e celebrar o que é único.  

					Essa visão não é exclusiva de uma deusa. Cada um  

					de nós possui a capacidade de celebrar nossa  

					individualidade, de encontrar o que nos torna  

					especiais, e isso serve como combustível para a  

					construção de laços saudáveis e duradouros.  

					Ao longo da vida, a valorização do eu pode  

					exigir, muitas vezes, uma desconstrução do que a  

					sociedade nos ensinou a acreditar. Precisamos nos  

					libertar das amarras que nos prendem a padrões que  

					não somos e que não queremos ser. É um processo  

					meticuloso, mas podemos começar por respeitar  

					nossos próprios limites e buscar o que realmente nos  

					traz felicidade. Eu me lembro de um dia em que,  
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					após uma tarde de reflexão, decidi simplesmente  

					fazer algo que sempre quis: cozinhar uma receita  

					nova que me encantava. A sensação de realizar algo  

					que me trazia alegria foi indescritível; era um  

					pequeno, mas significativo passo em direção à  

					valorização pessoal.  

					Nos encontros e conversas com amigos,  

					como naquele domingo no parque ou naquela mesa  

					de café acolhedora, frequentemente surgem  

					discussões sobre autovalorização. É curioso como,  

					em um momento descontraído, as palavras mais  

					poderosas podem surgir. Alguém pode compartilhar  

					uma vulnerabilidade que gera conexões mais  

					profundas, e assim, todos se sentem incentivados e,  

					de repente, é como se um círculo de  

					empoderamento se formasse. É surpreendente  

					perceber que a partilha de experiências, por mais  

					simples que sejam, tem um impacto massivo na  

					maneira como olhamos para nós mesmos e para o  

					mundo ao nosso redor.  

					Essas interações ajudam a moldar a  

					percepção que temos de nós e a importância de  

					cultivá-las. Como Afrodite inspirou mortais a abraçar  

					seu amor-próprio, nós também podemos ser essa luz  

					para os outros. Reconhecer o próprio valor não é  

					apenas um ato individual, mas uma forma de  

					iluminar o caminho daqueles que nos cercam. Pode  

					parecer um milagre, mas pequenas atitudes de  
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					autoaceitação podem desencadear ondas de mudança  

					em nossas vidas e nas vidas de quem amamos.  

					À medida que nos envolvemos mais nesse  

					círculo de aceitação e valorização pessoal,  

					construímos  

					uma  

					fundação  

					sólida  

					para  

					relacionamentos saudáveis. Não estamos apenas  

					prontos para dar amor; estamos preparados para  

					receber, com a certeza de que somos dignos de tudo  

					o que há de melhor. A forma como nos tratamos  

					ecoa nas relações que cultivamos. É fundamental que  

					nos lembremos de que reconhecer nosso valor não é  

					um fim, mas um processo contínuo. Cada passo  

					nessa jornada nos torna mais cativantes e autênticos.  

					Por fim, eu te convido a refletir: como você  

					trata a si mesmo? Quais passos pode dar hoje para  

					reconhecer e valorizar a pessoa incrível que você é?  

					
Abrace a ideia de que a sua história — com todas as  


					
suas complexidades e belezas — torna este mundo  


					um lugar mais rico e intrigante. Essa conexão com a  

					sua essência é o que vai transformar seus  

					relacionamentos, e talvez, impulsioná-lo a encontrar,  

					ou até mesmo redescobrir, o amor verdadeiro, que  

					começa dentro de você.  

					A autoaceitação é uma jornada repleta de  

					pequenos e grandes passos. Olhando para dentro de  

					nós mesmos, percebemos que esse processo não é  

					linear; ele é metafórico, como uma dança que vai e  
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					volta, nos conduzindo através de momentos de  

					dúvidas e reafirmações. Quando pensamos sobre a  

					ligação entre a aceitação pessoal e a capacidade de  

					amar o outro, somos convidados a refletir: como  

					posso realmente descobrir o amor verdadeiro, se não  

					me amo primeiro?  

					Lembro do dia em que, após um longo ciclo  

					de inseguranças, decidi me olhar no espelho e, em  

					vez de criticar cada detalhe da minha aparência,  

					escolhi enxergar a história que meu corpo carrega. O  

					sorriso que brotou naquele momento não foi apenas  

					uma reação física, mas uma conexão profunda com a  

					minha essência. Isso é algo que Afrodite, com sua  

					
aura de beleza e amor, nos convida a fazer – não  


					somente admirar sua presença mítica, mas também  

					reverenciar a beleza que reside em cada um de nós.  

					Você se lembrou de um momento em que se sentiu à  

					vontade consigo mesmo? Esse pode ser o seu  

					próprio milagre pessoal, algo que se revela de forma  

					surpreendente.  

					A autoaceitação nos prepara para construir  

					vínculos significativos, onde a vulnerabilidade se  

					transforma em força. Recentemente, durante um  

					encontro com amigos, uma conversa casual sobre  

					aceitação e autoestima tomou conta da mesa. O que  

					parecia um simples desabafo foi se desdobrando em  

					histórias de superação e encontros com a própria  

					imagem. "Sabia que eu também passei por isso?"  
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					comentou uma amiga, e nesse instante, ficou claro  

					como compartilhar nossas experiências sobre amor e  

					aceitação gera um senso de pertencimento profundo.  

					Esse é o poder do amor, que não se limita a um só  

					ser, mas vai além, abrangendo todos nós.  

					Agora, pense em como a maneira como você  

					se vê afeta suas relações. Talvez você já tenha notado  

					que, quando se aceita, fica mais aberto a receber o  

					amor dos outros. É como se formássemos um  

					campo magnético: atraímos relacionamentos que  

					refletem o valor que enxergamos em nós mesmos. A  

					coragem de abraçar quem somos, com todas as  

					nossas falhas e qualidades, é um passo essencial  

					nesse caminho. É inspirador perceber como aceitar  

					as nuances de nossa personalidade e história se  

					transforma na base de qualquer relacionamento.  

					Quando estabelecemos limites claros, como uma  

					forma de amar a nós mesmos, inevitavelmente  

					ensina os outros a nos respeitarem.  

					Existem inúmeras maneiras de refletirmos  

					sobre isso. Vitalizar nossa autoimagem não é apenas  

					uma questão de aparência, mas de como nos  

					sentimos em nossa própria pele. A pergunta se torna:  

					o que faz você se sentir bonito ou bonito? É o  

					carinho de um amigo, um projeto que você ama, ou  

					talvez um hobby que te faz sorrir? Cada uma dessas  

					pequenas inspirações individuais vai se somando,  

					criando um quadro que reitera que somos dignos de  
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					amor e respeito, como essa deusa que simboliza a  

					beleza e o amor.  

					Ao olharmos para o amor de forma mais  

					ampla, e como ele se entrelaça com a autoaceitação,  

					percebemos que esta jornada é singular e  

					profundamente rica. Nos ensina a deixar de lado a  

					necessidade de aprovação externa como um  

					indicativo de valorização. Às vezes, conseguimos ser  

					mais claros sobre o que sentimos, especialmente em  

					momentos de vulnerabilidade. Isso não é um sinal de  

					fraqueza; é um convite a um relacionamento  

					profundo e significativo com nós mesmos e com os  

					outros. Assim, cada um de nós pode ser um reflexo  

					da força de Afrodite, irradiando amor, beleza e  

					aceitação na vida e nas relações que cultivamos.  

					A jornada para a autoaceitação é, sem dúvida,  

					intensa e surpreendente. E, embora não seja sempre  

					fácil, é profundamente gratificante. Ao investir  

					tempo e energia na aceitação pessoal, preparamos  

					nosso coração para se abrir para experiências  

					amorosas verdadeiramente significativas. Então, que  

					tal optar por uma reflexão simples? Já parou para  

					pensar em quantas pérolas de amor você pode  

					encontrar no seu interior? Essas pequenas  

					descobertas podem transformar não apenas sua vida,  

					mas também ao seu redor. Esse é o milagre da  

					aceitação  

					e

					da  

					verdadeira  

					beleza.  
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